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Nova Iorque — Depois 
de uma semana de conver-
sações com autoridades do 
governo norte-americano, 
organizações multilaterais 
e bancos credores, o minis-
tro Maílson da Nóbrega de-
sembarca no Brasil convic-
to de que conseguiu desatar 
pelo menos alguns nós que 
prendiam o relacionamen-
to brasileiro com a comuni-
dade econômica interna-
cional, e que sua visita aju-
dou a "melhorar o clima 
que já se esboçava nos Es-
tados Unidos em relação à 
economia Nacional". 

`Eu resumiria minha 
visita aos Estados Unidos 
çomo uma oportunidade da 
maior validade para dizer 
de viva voz, a pessoa im-
portantes, aqui nos Esta-
dos Unidos, o que tenho dito 
freqüentemente no Brasil, 
da inportância que o Brasil 
atribuirá normalização das 
relações çom o sistema fi-
nanceiro internacional". 

O ministro acredita que 
essa normalização é neces-
sária porque através dela 
será restabelecido "a mé-
dio prazo o nível de investi-
mentos requerido para a 
criação de empregos no 
Brasil". 

Maílson acredita ainda 
que a viagem serviu para 
mostrar que o Brasil não 
está satisfeito "com o nível 
de investimento que a eco-
nomia brasileira está fa-
zendo no momento, de ape-
nas 16,5 por cento do PIB". 

Depois de conversas 
mantidas com diversos in-
terlocutores, o ministro es-
tá convencido de que "nin-
guém quer a estagnação 
econômica do Brasil, por-
que isso é muito ruim do 
ponto de vista social, isso 
pode afetar a estabilidade 
politica que todos estamos 
construindo dentro -clo am-
biente de abertura demo-
crática". 

Uma importante conse-
qüência de seus contatos 
nos Estados Unidos foi exa-
tamente o de "conhecer 
pessoas, manter um conta-
to pessoal. Conseguimos 
discutir agendas de traba-
lho com o Fundo Monetá-
rio, Banco Mundial, e isso 
era muito importante para 
o desenvolvimento de es-
tratégia de negociações 
que está 'sendo desenvolvi-
da no Brasil". 

Maílson também defen-
deu a dívida externa brasi-
leira, afirmando que ela, 
apesar dos problemas cau-
sados ao setor público, é a 
responsável pelo "grande 
salto que o País deu nos 
anos setenta", e que "a 
dívida pode ser vista sob a 
forma de estradas, portos, 
hidrelétricas, siderurgia". 

Por outro lado, segundo o 
ministro, o que se discute 
no momento é como redu-
zir essa carga provocada 
pela dívida sobre o setor 
público, especialmente no 
que diz respeito à taxa de 
juros e o "SPREAD" ( taxa 
de risco). Além disso, é ne-
cessário restabelecer o flu-
xo de recursos para o Bra-
sil de forma que "o Brasil  

venha a importar mais. Do 
ponto de vista macroeconô-
mico", diz o ministro, "o 
Brasil só conseguirá redu-
zir ou eliminar o chamado 
hiato de recursos (o que 
mede a transferência real 
de recursos ao exterior) 
quando puder contar com 
um volume de recursos tal 
que lhe permita reduzir o 
saldo da balança comercial 
— não através da redução 
das importações, mas sim 
pelo aumento das exporta-
ções. Essa é uma etapa à 
qual vamos ter que chegar. 
Talvez não agora, mas 
quando o Brasil voltar a re-
ceber recursos em quanti-
dades adequadas, isso vai 
ter que correr". 

Os contatos com seus in-
terlocutores resultaram 
nos maiores elogios ouvi-
dos ultimamente de um mi-
nistro da área econômica 
brasileira. Alguns foram 
feitos pessoalmente, outros 
depois dos contatos: além 
desse aspecto, o que entu-
siasmou Maílson foi a qua-
lidade dos contatos com os 
banqueiros credores. 

No encontro que manteve 
com o diretor-gerente do 
FMI,. Maílson ouviu Michel 
Camdessus dizer que tinha 
recebido vários telefone-
mas, antes da reunião, de 
gente em Washington que 
conhecia o atual ministro 
da Fazenda de oportunida-
des anteriores, às vezes há 
mais de dez anos, e que 
gostaria de chamar a aten-
ção de Camdessus para o 
fato de Maílson ser uma 
pessoa competente e muito 
estimada. 

Outro elogio que deu o 
tom da visita de Maílson da 
Nóbrega aos Estados Uni-
dos foi feito em Nova Ior-
que, por George Clark, che-
fe de Bill Rhodes, o homem 
que coordena o comitê as-
sessor da dívida externa 
brasileira. Depois de ouvir 
uma exposição do ministro 
no "Americas Society", 
Clark fez algumas pergun-
tas a Maílson e acabou di-
zendo, de modo fora do co-
mum (segundo quem o co-
nhece), que o problema 
econômico brasileiro tem 
solução, "só faltava uma li-
derança. E essa liderança 
agora existe". 

O ministro da. Fazenda, 
Maílson Ferreira da Nó-
brega, desce hoje no aero-
porto do Galeão, de volta 
de uma viagem que, para 
ele, foi coroada de sucesso. 
Mas o ritmo da política in-
terna brasileira é quem vai 
ditar a medida do sucesso 
ou fracasso. Duas corren-
tes estarão agindo com es-
se objetivo. Uma acha que 
a boa recepção ao discurso 
de .Maílson é um fato.positi7  
vo para a reintegração bra-
sileira na comunidade eco-
nômica internacional. Ou-
tra pensa que a boa recep-
ção dada ao ministro e suas 
idéias significa rendição do 
País aos credores, e pior do 
que isso, ao FMI. Mas "a 
ida ao Fundo Monetário é 
uma ida consciente", disse 
o ministro. "Não espera-
mos unanimidade ao to-
marmos uma decisão des-
sas". 


